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Resumo: A pigmentação da pelagem dos animais é controlada pela atividade de 
diversos genes: dentre estes o ASIP (Agouti Signaling Protein), que codifica um 
peptídeo que promove a gênese de feomelanina originando coloração branca. Neste 
trabalho foi sequenciado 1.134 pares de bases do gene ASIP de 14 ovinos  pertencentes 
ao rebanho do núcleo de conservação da raça Crioula da Embrapa Pecuária Sul. Foram 
identificados onze haplotipos e seis polimorfismos de base única (SNP) sendo um no 
exon 2 e os outros cinco no exon 4. Dentre estes os SNPs, A499C, G5058C e A5179T, 
apresentaram frequências de 57%, 46% e 42% respectivamente. Estes SNPs não foram 
associados a um único tipo de coloração, pois animais brancos e pretos expressaram 
estes polimorfismos. Pelo menos um progenitor de coloração branca foi homozigoto 
para todos os SNPs. Novos estudos integrados, abrangendo os genes TYRP, MC1R e 
ASIP, envolvidos na  melanogenese estão em andamento. Almejamos poder 
confeccionar um painel especifico para coloração e assim auxiliar na seleção de animais 
naturalmente pigmentados. 
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